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CONTRIBUIÇÕES DE MARX E ENGELS PARA O ENSINO E EDUCAÇÃO 
 
 
Flavio Pereira de Jesus 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 
São Mateus - ES 
 
 
RESUMO: É certo que Karl Marx e Friedrich Engels nunca escreveram uma obra com 
algum tratado pedagógico, ou um sistema de ensino. Tampouco suas obras propõem 
o funcionamento de um sistema pedagógico como forma de potencializar os 
resultados dos estudantes em termos de aprendizagem crítica, ou uma educação 
para emancipação, ou ainda como campo da resistência. Isso pode fazer supor que 
um trabalho sobre as contribuições de Marx e Engels para o ensino e a educação 
perca seu valor. No entanto, não se pode desprezar que, mesmo os dois não tendo 
escrito um livro sequer exclusivamente sobre a constituição de um sistema 
pedagógico, as referências podem ser vistas a todo instante quando o assunto é 
aprendizagem crítica-reflexiva. Do ponto de vista teórico, não se pode desconsiderar 
a importância dessas referências e analisar como elas contribuem para o ensino e a 
educação. 
PALAVRAS-CHAVE: Marx. Engels. Ensino. Educação. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Os pensamentos de Marx e Engels sobre educação e ensino certamente não 
podem ser utilizados como ferramenta de solução dos problemas de ensino, 
entretanto servem de exercício teórico de debate de uma realidade das condições 
onde as relações de dominação não mais existam. Em suas publicações, a maioria 
das referências são críticas às situações que o capitalismo produziu. Essas críticas 
são direcionadas basicamente aos sistemas escolares inglês e prussiano e delas se 
estabelece um marco bem determinado: uma sociedade sem classes, uma 
sociedade de cidadãos iguais e em que não hajam relações de dominação. 

Karl Heinrich Marx nasceu em 1818 e morreu em 1883. Intelectual alemão, 
filósofo, economista, historiador, teórico político e jornalista, fundou a doutrina 
comunista moderna. Suas ideias influenciaram diversas áreas. Criticava a sociedade 
do capital. Entendia que o trabalho é atividade fundadora da sociedade e que ele 
desenvolve-se de maneira social. Com efeito, a relação entre o homem social e a 
produção é que fundamenta a formação da sociedade. A partir desse conceito, 
destaca a alienação do trabalho. Para ele, apenas com a luta de classes seria 
possível que a sociedade humana progredisse (KONDER, 2011). 

Friedrich Engels foi um filósofo alemão. Nasceu em 1820 e morreu em 1895. 
Juntamente com Marx, criou o socialismo científico. De família rica, passou a criticar 
o capitalismo após observar as péssimas condições de trabalho dos empregados da 
indústria de tecido do pai. Já havia publicado outras obras quando, em 1848, 
publicou O Manifesto Comunista, juntamente com Marx. Patrocinou Marx para que 
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escrevesse o primeiro volume de O Capital. Após a morte do amigo, escreveu a 
continuação do segundo volume e redigiu por completo o terceiro volume (HUNT, 
2010). 

Mantendo o foco na escola, atualmente é muito comum destacar as obras de 
Lev Vygotsky e de Paulo Freire como grandes referências para trabalhos acadêmicos 
e pesquisas educacionais, em geral, quando tratam de uma abordagem histórico-
cultural. Este texto, no entanto, traz uma discussão teórica com referências 
diretamente em Marx e em Engels sobre escola, ensino e educação de maneira geral. 

Na primeira metade do século XIX o capitalismo consolidou-se como modo de 
produção. Esse modo de produção, com seu produto social, a burguesia, seguiu 
amplamente contestado. No movimento utópico socialista e anarquista, em que, via 
de regra, se contesta o que está estabelecido, a educação torna-se um aspecto 
fundamental. A falta de atenção a aspectos da educação e do ensino nos primeiros 
anos do capitalismo, juntamente com as péssimas condições de trabalho dos 
operários (principalmente quando se tratava da exploração da mulher e da criança) 
elevou o grau de importância da questão educacional dentro do movimento de 
contestação. Socialistas e anarquistas já apontavam que o instrumento para a 
transformação, a ferramenta para a emancipação, de libertação das condições de 
opressão, era a educação. É importante ressaltar que, mesmo não tendo escrito 
tratados sobre a educação ou o ensino, Marx e Engels não estavam alheios a essa 
realidade (LOMBARDI, 2011). 

Os textos de Marx e Engels trazem um ponto em especial: a divisão do 
trabalho e seus efeitos. Marx e Engels enfocam na divisão do trabalho advinda do 
modo de produção capitalista para suas articulações acerca do tema ensino. Essa 
cisão demarca uma divisão radical entre os tipos de atividade e os tipos de 
aprendizagem, ponto chave na dinâmica de exploração dos trabalhadores. 

 
A divisão do trabalho é, historicamente, exigida pelo processo do trabalho 
manufatureiro ou industrial. O desenvolvimento da máquina incorpora a 
esta a habilidade do ofício e os conhecimentos que antes residiam no - e 
eram possessão do - trabalhador. Desta forma, a ciência e os 
conhecimentos passam a ser propriedade do capital, e o trabalhador se 
encontra enfrentando-os (LOMBARDI, 2011, p.9). 

 
Engels exemplifica que vigiar uma máquina não necessita de grande esforço 

intelectual do trabalhador. Ao mesmo tempo, no entanto, impede que seu espírito se 
ocupe de alguma outra coisa. Daí se depreendem duas consequências: de um lado, 
a base do enfrentamento de classe. De outro, torna-se limitação do pensamento do 
indivíduo. A primeira consequência é própria da exploração: a apropriação dos meios 
de produção e juntamente os meios culturais e científicos é que permite essa 
exploração. A segunda tem a ver com a formação do indivíduo, pois limita sua 
capacidade criadora. Esta seria a questão base da emancipação social e da 
emancipação humana, para Marx e Engels. 

Acerca disso, são necessárias duas importantes reflexões. Uma: se a ciência 
e a técnica se incorporam à máquina, isso faz com que se exija um maior nível de 
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qualificação do operário. Com isso, essa exigência de qualificação traz consigo a 
consolidação do sistema escolar institucionalizado. Outra reflexão: com o 
desenvolvimento da máquina, com a incorporação da ciência e da técnica a ela, isso 
só afetaria a força de trabalho, não a capacidade criadora do homem. Em síntese, o 
capitalismo trouxe consigo a necessidade de crescimento intelectual de qualquer 
indivíduo, institucionalizando o sistema escolar; dessa maneira, os índices de 
analfabetismo caem à medida que as sociedades do campo viram sociedades 
industriais (LOMBARDI, 2011). Convém ressaltar que é nítido o avanço intelectual e 
científico em relação aos séculos anteriores. Assim, não era pretensão de Marx e 
Engels o retorno à instrução pré-capitalista. 

 
Marx e Engels não pretendem voltar atrás, mas sim ir em frente; não 
pretendem voltar ao artesanato, mas sim superar o capitalismo, e essa 
superação só pode se realizar a partir do próprio capitalismo, acentuando 
suas contradições, desenvolvendo suas possibilidades (LOMBARDI, 2011, 
p.11). 

 
Não se trata, portanto, de voltar à educação da Bíblia, da família tradicional 

pré-capitalista. É uma crítica à instituição escolar e uma evidência à necessidade de 
mudá-la. 
 
 
2. ESCOLA E EXPLORAÇÃO DO TRABALHO 
 

No início da industrialização, com o aumento do trabalho simples, há a perda 
da capacidade artesanal existente, ampliação da exploração do trabalho infantil e 
feminino; as novas condições para estes dois eram inferiores às do trabalho no 
campo. Marx e Engels acreditavam ser uma situação provisória e que, com o 
necessário desenvolvimento cultural, adviria também o desenvolvimento das forças 
de produção. 

Não se tratava de Marx e Engels desejarem o retorno dos trabalhadores ao 
campo, com vida igualmente miserável. No Manifesto Comunista e em outros textos, 
eles já apontavam: ensino gratuito e obrigatório para todas as crianças, a delimitação 
do trabalho das crianças, adolescentes e mulheres, entre outros pontos. 
Destacavam a preocupação em unir o trabalho manual ao trabalho intelectual e no 
estabelecimento de um novo sistema. Os dois demonstravam estar cientes das 
necessidades culturais que o novo modo de produção havia imposto às forças 
produtivas, mas ao mesmo tempo também estavam conscientes da incapacidade da 
burguesia em superá-los. 

Nas referências que aparecem nos textos dos dois pensadores, o centro da 
reflexão é o trabalhador. Pensam num modelo em que haja hegemonia do 
trabalhador, sem divisão do trabalho, com a felicidade no lugar da necessidade. 
Apontam a divisão entre o divino e o humano com a consolidação da visão cristã. 
Mas o indivíduo introduz outra divisão: entre o trabalho e o gozo. Com o 
desenvolvimento da manufatura, esta divisão torna-se a base do trabalho e da 
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organização social. Com efeito, aumenta a diferença entre o tempo destinado ao 
trabalho e o reservado ao gozo. 

 
O modo de produção capitalista se caracteriza pela exploração; isto é, pela 
apropriação da força de trabalho. O capital se apropria da força de trabalho 
e a objetiva, a realiza a fim de gerar mais-valia. Trabalho produtivo é aquele 
que gera mais-valia. Ora, por ele mesmo o capital somente se apropria 
daquela força de trabalho que pode gerar mais-valia, procurando que toda 
força de trabalho esteja em condições de gerá-la (LOMBARDI, 2011, p.14). 

 
Estar em condições de gerar mais-valia é uma posição que, entre outros 

fatores, pode ser atingida por meio de qualificação obtida em sistema escolar 
eficiente. Assim, o sistema pode ser entendido como qualificação da força de 
trabalho. Com efeito, seu sucesso será avaliado se conseguir ajustar o indivíduo ao 
sistema, para que não haja desperdício dessa força, de modo que seja muito bem 
aproveitada. Dessa maneira, não faz nada mais que reproduzir o sistema dominante. 

A escola, nessa concepção, significa qualificação para a produção, o que é 
criticado por Marx e Engels. Deveria ser meio para ajuste ou integração social. Em 
seus escritos, os dois demonstram que a escola, como aparato da ideologia, acentua 
a alienação da força de trabalho como algo natural. Acrescentam que a luta não 
necessita ser contra esta ou aquela ideologia, mas contra o caráter ideológico que a 
escola possui (o que não impede que se combata uma ou outra ideologia). 

Como já ressaltado, embora não tenham redigido nenhum ensaio 
especificamente sobre o tema, Marx e Engels também fizeram referência ao ensino 
estatal. Eles indicavam que o desenvolvimento da indústria e a consolidação do 
liberalismo transformaram o aparato escolar. Até aquele instante, a educação 
familiar e a religiosa constituíam o modelo dominante. A escola especializada, ainda 
que em poucas disciplinas, como a medicina, por exemplo, era obviamente 
minoritária. A institucionalização do aparato escolar veio com as necessidades 
tecnológicas e com as exigências liberais de compreender a educação. 

Em suas reflexões, os autores salientam que, nos países em que se entendeu 
a educação como necessidade social simplesmente pelo fato de o cidadão ser 
cidadão, o ensino passou gradativamente a depender do Estado. No entanto, isso foi 
muito lento e aconteceu, em grande parte, por pressão do movimento operário. 
Apenas no final do Século XIX o aparato escolar amplo e gratuito iniciou-se como 
dependência do Estado, mas somente em alguns países. Em outros países, como o 
Estado burguês não dava conta, ficou a cargo de setores privados. Devido a isso, o 
aparato escolar assume diferentes aspectos nos países europeus. 
 
 
3. ESCOLA PARA MANUTENÇÃO DE PODER 
 

A escola pode ser um eficiente instrumento de dominação ideológica, ou seja, 
de manutenção da classe dominante no poder. Althusser (1970), inclusive, 
acreditava que a escola era o principal aparelho ideológico de estado. Assim, o 
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aparato escolar é um braço da classe dominante. A igreja e a família, que eram as 
instituições de ‘educação’, de reprodução ideológica, entram em decadência, fato 
este acelerado pelo advento dos meios de comunicação em massa, que exercem 
com mais eficácia o papel de reprodução. A burguesia soube aproveitar-se do 
processo de escolarização. Caso fosse diferente, com o analfabetismo dominante, 
não seria viável a manutenção dos meios de comunicação de massa. Neste caso, o 
aparato escolar apresentava vantagens óbvias para a burguesia, alfabetizando as 
massas. 

 
O Estado no qual pensam Marx e Engels, o Estado burguês do século 
passado, possui uma estrutura e funções que não podem ser identificadas 
com as do atual. O desenvolvimento dos aparatos do Estado, a pressão do 
movimento operário e das reivindicações populares, as próprias 
necessidades da burguesia e, também, suas reivindicações, complicaram 
extraordinariamente a configuração e funções do Estado moderno. Seu 
caráter de classe - que não se perdeu - não aparece tão simples e 
monolítico como no século XIX (LOMBARDI, 2011, p.19). 

 
A dependência escolar do Estado não é de todo ruim, na visão de Marx e 

Engels. A alternativa poderia ser um sistema de gestão compartilhado, com a 
participação de delegados pela parte dos operários. 

Como repercussão das ideias de Marx, Engels e, em particular, de Althusser 
quando se trata de aparelho ideológico de estado, Freitag, por sua vez, também 
destaca o papel da escola como reprodutora da estrutura de classes. Ela esclarece 
que uma característica fundamental da sociedade capitalista são as classes, 
resultantes da divisão social do trabalho. Citando Bordieu, Freitag ressalta que o 
sistema educacional assegura a transmissão hereditária dissimulada e 
aparentemente neutra do poder e de privilégios (1980). A autora frisa, ainda, a 
cooptação de membros de outras classes que não a dominante, sob a aparente e 
dissimulada redução da distância entre as escolas da ‘elite’ e as do ‘povo’: 

 
Tendo tido êxito segundo os padrões fixados pela ação pedagógica e 
estando por isso familiarizados com os esquemas e rituais da classe 
dominante, os cooptados vão defender e impor de maneira mais radical à 
classe dominada os sistemas de pensamento que a fazem aceitar sua 
sujeição à dominação. Ao mesmo tempo que o sistema educacional 
promove aqueles que, segundo seus padrões e mecanismos de seleção, 
se demonstram aptos a participarem dos privilégios e do uso da força (do 
poder), ele cria, sob uma aparência de neutralidade, os sistemas de 
pensamentos que legitimam a exclusão dos não-privilegiados, 
convencendo-os a se submeterem à dominação, sem que percebam o que 
fazem (FREITAG, 1980, p.26). 

 
Dessa maneira, Freitag (1980) reforça que a escola reproduz a ideologia da 

classe dominante, fazendo com que os educandos ajam de acordo com certo código 
de normas e valores que os identificam como pertencentes a determinada classe. 
Assim, são inculcadas as justificativas, argumentos de legitimação e encobrimento 
do conflito de classes. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Mesmo que os escritos de Marx e Engels não constituam um sistema 
pedagógico, suas contribuições são muito relevantes para o meio educacional. Eles 
destacam a complexa articulação entre atividade escolar e meio histórico, partindo 
de uma análise por meio da divisão do trabalho nas formações sociais capitalistas. 
Vários autores captaram essa essência, como Althusser, que via a escola como 
principal aparelho ideológico de estado, ou Freitag, que na mesma linha de 
pensamento vê a clara divisão entre escolas para a elite e escolas para o povo, ou 
ainda Gramsci, que debateu profundamente a teoria sempre com o foco da educação 
com a hegemonia do proletariado. Podem-se citar ainda os textos de Proletkult e 
Makarenko, que preocuparam-se com a situação precária da educação da antiga 
União Soviética logo após a revolução. Não se pode esquecer, também, de Paulo 
Freire, o Patrono da Educação Brasileira, que destacava a necessidade de 
rompimento com a educação adestradora, bancária, com predominância da 
passividade do estudante, sem ser reflexiva, sem promoção da integração social. 
 
 
REFERÊNCIAS  
 
ALTHUSSER, L. Ideologia e Aparelhos Ideológicos de Estado. Lisboa: Presença, 1970. 
 
ENGELS, F. A Situação da Classe Trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Global, 
1986. 
 
ENGELS, F. Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico. 3. ed. São Paulo: Global, 
1980. 
FREITAG, Barbara. Escola, Estado e Sociedade. 4. ed. São Paulo: Moraes, 1980. 
 
HUNT, T. Comunista de Casaca: A Vida Revolucionária de Friedrich Engels. São Paulo: 
Record, 2010. 
 
KONDER, L. Marx: Coleção Vida & Obra. 7. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 
 
LOMBARDI, J.C. MARX & ENGELS: Textos sobre educação e ensino. Campinas: 
Navegando, 2011. 
 
MARX, K; Engels, F. A Ideologia Alemã. São Paulo: Boitempo, 2007. 
 
 
ABSTRACT: It is true that Karl Marx and Friedrich Engels never wrote a work with any 
pedagogical treatise, or a system of teaching. Neither does his work propose the 
functioning of a pedagogical system as a means of enhancing students results in 
terms of critical learning, or education for emancipation, or as a field of resistance. 
This may lead one to suppose that work on the contributions of Marx and Engels to 
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teaching and education loses its value. However, it can not be overlooked that even 
though the two have not written a book even exclusively on the constitution of a 
pedagogical system, references can be seen at all times when it comes to critical-
reflexive learning. From a theoretical point of view, one can not disregard the 
importance of these references and analyze how they contribute to teaching and 
education. 
KEYWORDS: Marx. Engels. Teaching. Education. 
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revistas e anais. Estudante de Pentest  e técnicas de invasões, empreendedor e co-
fundador de Startups que se encontram em processo de maturação. 

Jaildo Assis da Silva Licenciatura Plena em Matemática. Fundação De Ensino 
Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em Ciência da Educação e 
Multidisciplinaridade X Universidade Gama Filho; Doutorando em Educação X 
Universidade da Columbia. 
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João Pedro da Costa Soares de Azevedo Universidade Federal da Paraíba – Rio 
Tinto/PB; Graduando em Ciências da Computação pela Universidade Federal da 
Paraíba, UFPB (2018); Atualmente Trabalhamos com Servidores FTP de arquivos; 
Trabalhando com Hospedagem de Sites em dedicados fora do Brasil e dentro do 
Brasil. Tem experiência na área de TI e como criador de conteúdo digital, manutenção 
em sites correção de erros de Hospedagem e manutenção e configurações de 
servidores.  

José Cleyton Neves Lopes Possui graduação em ciências sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (2010) e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Atualmente é professor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de ensino de sociologia, com ênfase em sociologia do trabalho, 
atuando principalmente nos seguintes temas: mundo do trabalho, educação 
profissional e tecnológica 

José Emidio da Silva Neto Graduado em Licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Atualmente atua como professor substituto 
no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática na 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) desde abril de 2017, no campus localizado na 
cidade de Brejo Santo, Ceará. E-mail: emidio.silva@ufca.edu.br  

José Gllauco Smith Avelino Lima Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú - UVA (2005) e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma universidade (2007). Possui Graduação em Ciências Sociais - 
Licenciatura Plena (2011) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Mestrado em Ciências Sociais (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PPGCS) da UFRN. Doutor em Educação (2014) pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da UFRN. Professor Efetivo do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Atualmente, é estudante do Curso de Letras Língua 
Portuguesa - Licenciatura Plena, e da Especialização em Docência no Ensino 
Superior, ambos pela Universidade Potiguar (UNP). 

Josefa Danielma Ferreira Lopes  Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa/PB; 
Enfermeira graduada no curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestra em Enfermagem pelo Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem da UFPB. Bolsista do Programa de Iniciação 
Científica desde 2009-2013. Bolsista CAPES 2013-2015. Pesquisa nas áreas de 
Saúde do recém-nascido e a criança, saúde pública, doenças crônicas, metodologia 
da pesquisa. Docente da Faculdade Uninassau.  

Katiane Silva Santos Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
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de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Lidiane Possamai Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui formação de 
nível médio integrado ao Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pelo Colégio Estadual Mário de Andrade / PR. 
Tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental. Contato: 
lidianepossamai@hotmail.com 

Lucas Cardoso dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Discente 
do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, com trabalhos 
publicados no COPRESIS (Congresso Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU 
(Congresso Nacional de Educação) e na Jornada de Estudos Freireana. Participou do 
projeto de monitoria do campus IV como bolsista por um ano. 

Luciene dos Santos Andrade Formada em Letras/Português pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira turma do Campus 
(2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, 
Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em Linguagem e Práticas Sociais 
– Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua 
Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologia, letramento, 
inclusão, comunicação e digita 

Marcela Cruz Carlota Estudante do Ensino Médio Integrado em de Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva”. marcelaccarlota@gmail.com 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva Graduação em: Licenciatura em Letras Inglês 
pela Universidade; Fundação de Ensino Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade; Lusófona do Porto-Portugal  Doutorado em 
Doutoranda em Educação pela Universidade; Columbia;  E-mail para contato: 
marciaclustosa@hotmail.com  

Márcia Verônica Costa Miranda Professor da Universidade Federal da Paraíba; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Educação do Campo da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em Sistemas de 
Informação pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Informática pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Campina Grande; Grupo de pesquisa: Tecnologias e Negócios Agroindustriais 
– Qualidade e Segurança de Matérias-primas e Produtos Alimentares; E-mail para 
contato: miranda@cca.ufpb.br. 
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Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio Professora da Escola Técnica de Saúde (ETS) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Membro do corpo docente do curso de 
Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
UFPB; Mestre em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem da UFPB; Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de Pesquisa 
em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB; E-mail de contato: 
marciadilorenzo@bol.com.br 

Mateus Nogueira Silva Graduando em Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Cariri – UFCA; Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar vinculado à UFCA. 
Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à UFCA.E-mail para 
contato: mateus.nogueira@aluno.ufca.edu.br 

Mayra Christiny Candido Nogueira Estudante do Ensino Médio Integrado em 
Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do 
Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: 
Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
mayra.cnogueira@gmail.com  

Michelly de Carvalho Ferreira Licenciada em Biologia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú - UVA. Especialista em Ciências Ambientais - Centro Integrado de 
tecnologia e Pesquisa - CINTEP. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB.  Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. email: chellyjm@yahoo.com.br 

Paulo Junior Alves Pereira Graduando em Comunicação Social - Jornalismo na 
Universidade Federal do Cariri- UFCA; E-mail para contato: p.junior.pj405@gmail.com 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Raimundo Dias da Silva Graduando Pedagogia 7º período, Faculdade Evolução do 
Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Professor dos Anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Distrito Melancias – Apodi - RN, Rede Municipal de Ensino. E-mail: 
raimundodias05@outlook.com 

Renata Coelho Freire Batista Queiroz Professora da ETS/UFPB; Membro do corpo 
docente do curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em 
Odontologia e Ciências Biológicas pela UFPB; Mestre em Ciências Biológicas pela 
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Universidade Estadual de Maringá; Doutora em Gerontologia Biomédica pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Imunologia Humana – UFPB; E-mail: 
renatacoelhofreire@yahoo.com.br 

Ruan Carlos Alves da Silva Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; 
Acadêmico do curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV 
- 4º Período. Participou da Organização do II Congresso Sobre Tecnologias na 
Educação (CTRL + E) no ano de 2017, Participou da Feira de Tecnologias da 
Informação e Comunicação EXPOTEC no ano de 2016 e 2017, Participou do 2º 
Seminário Internacional do Núcleo de Extensão Multidisciplinar para o 
Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da Jornada Freiriana no ano de 
2017, Participou do ENEX no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA 
INFORMÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo 
“MÉTODOS FREIRIANO E A ATUAL EDUCAÇÃO BRASILEIRA” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017, Publicou o artigo resumido “A IMPORTÂNCIA DA PÁGINA 
WEB DO PROJETO GEOPARQUE CARIRI PARAIBANO” nos anais do ENEX no ano de 
2017.  

Sérgio da Cunha Falcão Professor do Departamento de Cirurgia da UFPB (desde 
1998). Mestre em Saúde Pública UEPB (2013). Residência Médica em Cirurgia Geral 
e Cirurgia Plástica UNIFESP (1992-1997). Graduação em Medicina UFPB (1986-
1991). Graduando em Teologia FTSA (2015). Professor Voluntário de Ensino 
Religioso da Igreja Batista Cidade Viva. Ex-presidente da Regional Paraíba da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. MBA em Gestão de Recursos e Liderança 
Cristã pela FIP/ Fundação Cidade Viva (2010). MBA em Gestão de Cooperativas de 
Crédito da UNIPÊ (2013). Foi Gestor Voluntário do Ministério de Escoteiros da 
Fundação Cidade Viva (2008-2011). Graduado pelo Instituto Haggai (2010). Foi 
Instrutor do Advanced Trauma Life Support (ATLS) - American College of 
Surgeons/USP. Casado com Adélia desde 1992, pai de uma filha com síndrome de 
Down e um filho. 

Shirley Antas de Lima Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Graduação em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Educação Superior da Paraíba, Iesp 
(2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ 
(2010). Especialização em Unidade de Terapia Intensiva (2014); Mestre pelo 
Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) Atualmente exerce a Função 
de Coordenadora de Atenção Básica do Município de Sobrado- PB; Enfermeira do 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do Município de Mamanguape-PB. Tem 
experiência na área de enfermagem, com ênfase em clínica médica, urgência e 
emergência, atuando principalmente nos seguintes temas: Enfermagem 
Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. Atualmente leciono nas 
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Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de Enfermagem; e na COESP no Curso 
de Gestão Hospitalar. 

Stephany Duarte Portela Estudante do Ensino Médio Integrado em Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do Grupo de pesquisa 
em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: Cartografias Culturais 
da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. E-mail para contato: 
stephanyduarte64@gmail.com 

Thaynã Emanoela Guedes Carneiro Graduanda em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Membro do Grupo de 
Pesquisa GELSOL – Literatura, Sociedade e Letramento. Email para contato: 
thayguedesc@gmail.com 

Thiago Luiz Freire Rodrigues Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Cariri (UFCA). Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar 
vinculado à UFCA. Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à 
UFCA. E-mail para contato: thiago.rodrigues@aluno.ufca.edu.br 

Tiago de Souza e Silva Graduação em Licenciatura Plena em Química pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco -UFRPE; Aluno de Pós-Graduação em 
Especialização no Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Mestrando do Mestrado 
Profissional em Química pela UFRPE/UFRJ;  E-mail: tiagodessilva@hotmail.com 

Vantuir Raimundo Silva de Arruda Doutorando em Ciências da Religião na 
Universidade Católica de Pernambuco, Unicap (2017-). Mestre em Teologia na área 
de educação e religião pela EST de São Leopoldo (2016). Especialista em História do 
Brasil pela Fafica (2012). Especialista em Gestão escolar pela UFPE (2012) e 
Licenciado em História pela Universidade Salgado de Oliveira (2004). Atualmente é 
professor de história pela rede municipal de educação do município de Caruaru e 
gestor escolar pela rede estadual de ensino 

Victor Vieira de Melo Oliveira Faculdade COESP – João Pessoa/PB; Graduado no 
Curso Superior de Tecnologia em Administração pela Universidade Norte do Paraná 
(2008); Pós-Graduação em Docência do Ensino Superior pela Faculdade Cristo Rei 
(2012), Pós-Graduação em Educação Global, Inteligências Humanas e Construção 
da Cidadania (2017), Gestor em operações administrativas com ampla experiência 
na área Administrativa e Consultoria, inclusive em Licitações Públicas, vasta atuação 
em Cargo de Diretoria. Na Educação, Docente do Curso de Logística da Faculdade 
Internacional da Paraíba – FPB – LAUREATE, dos Cursos de Administração e 
Marketing da Faculdade de Ensino Superior do Nordeste – FAESNE e do Curso de 
Gestão Hospitalar da Faculdade COESP, atuando também como orientador na 
graduação e participação em bancas examinadoras. Professor convidado da 
Faculdade Joao Calvino – FJC ministrando módulo do Curso de Especialização Lato 
Sensu turma de MBA em Gestão Estratégica de Pessoas, (2013), módulo do Curso 
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de Especialização Lato Sensu turma de MBA em Psicologia Organizacional (2014), 
Professor convidado da Faculdade Metropolitana de Ciências e Tecnologia – FAMEC 
ministrando módulo do Curso de Pós-Graduação em Gestão Hospitalar e de Serviços 
de Saúde, na cidade de Natal/RN (2017) e módulo Pós-Graduação em Gestão 
Hospitalar e de Serviços de Saúde, na cidade de Recife/PE (2018). 

William Soares de Oliveira Técnico em Informática para Internet pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Pesquisador voluntário de Iniciação 
Tecnológica Ensino Médio 

Willyan Ramon de Souza Pacheco Graduando do curso de Pedagogia no Centro de 
Formação de Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), 
campus Cajazeiras-PB. Membro do Grupo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Linguagem e Práticas Sociais (GIEPELPS-CNPq) na referida instituição. 
Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES). 
Extensionista voluntário no Programa de Extensão em Fluxo Contínuo vinculado a 
Pró-reiroria de Pesquisa e Extensão  (FLUEX-PROPEX). Desenvolve estudos e 
pesquisas principalmente nas áreas de Educação Matemática, Pedagogia Social e 
Formação docente. E-mail: willyanpacheco@hotmail.com  

Yuri Ferreira Torres Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Acadêmico do 
curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV - 4º Período. 
Participou da Feira de Tecnologias da Informação e Comunicação EXPOTEC no ano 
de 2016 e 2017, Participou do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da 
Jornada Freiriana no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA INFORMÁTICA 
COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo “O 
USO DA INFORMÁTICA NO AUXÍLIO DA EDUCAÇÃO DO ALUNO” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017. 

Zuleika Alves de Arruda: Professora  de Geografia do Ensino Médio  e Tecnológico do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) - Campus 
Cuiabá. Mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutorado em Geografia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Pós-
Doutorado no Departamento de  Geoinformática da Universidade Friedrich Schiller - 
Universitat Jena, FSU, Alemanha. Líder do Núcleo de Pesquisa em Geoprocessamento 
Ambiental do IFMT; E-mail: zuleika.arruda@cba.ifmt.edu.br 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




